
A ascensão 
das demagogias
o pasto para as demagogias está viçoso: são os 
desempregados, os jovens sem esperança de um futuro melhor, 
os aposentados que perdem direitos, os funcionários públicos 
que sentem os seus lugares e modo de vida ameaçados.
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“O que todos estes 
extremismos têm 
em comum é a 
aversão à mudança 
e o desejo de 
regressar a um 
passado, cuja 
recordação parece 
ser como uma 
daquelas nossas 
memórias de 
infância, sempre 
dourada e doce”

muito se disse e escreveu sobre a 
eleição de trump, a vitória do brexit, 
a ascensão dos extremismos e dos 
populismos por essa europa fora. 
em portugal, porque somos um 
povo de brandos costumes, temos 
a nossa geringonça que tem a sua 
quota de extrema esquerda com a 
anunciada agenda marxista. o que 
todos estes extremismos têm em 
comum é a aversão à mudança e o 
desejo de regressar a um passado, 
cuja recordação parece ser como 
uma daquelas nossas memórias de 
infância, sempre dourada e doce. é 
o horror à globalização, à perda de 
direitos e regalias dados como ad-
quiridos, o pavor do que é estranho 
ou estrangeiro, o ódio aos ricos, a 
ameaça de um mundo novo que 
advém do acelerar do desenvolvi-
mento tecnológico e que nos obri-
ga a fazer coisas novas e diferentes 
e nos retira o conforto e a confian-
ça nas receitas do passado. 
o pasto para as demagogias está 
viçoso: são os desempregados, os 
jovens sem esperança de um fu-
turo melhor, os aposentados que 
perdem direitos, os funcionários 
públicos que sentem os seus lu-
gares e modo de vida ameaçados. 
mesmo aqueles que trabalham e 
fazem coisas novas vivem verga-
dos sob o peso dos impostos e das 
ameaças de ajuste de contas que 
pairam sobre eles.
estes são os sintomas da doença 
que se apoderou das democra-
cias ocidentais. De repente, sem 
darmos por isso ou sem darmos 
importância, regressámos a um 
discurso de ódio e confronto e às 
irrealizáveis promessas de pros-
peridade e bem-estar sem fim. a 
demagogia sempre viveu paredes 
meias com a democracia porque 
sempre houve quem prometesse 
mais do que pudesse dar e por-

“Entretanto 
a política 
profissionalizou-se. 
É hoje uma carreira, 
onde o único 
objetivo é tomar 
o poder e viver à 
conta do Estado, 
satisfazendo as suas 
longas clientelas”

gas clientelas. os melhores fogem 
da política onde são perseguidos e 
vilipendiados nas redes sociais e 
nos comentários anónimos e sem 
sanção às notícias publicadas pela 
comunicação social. hoje vale tudo 
em política. os extremistas são os 
únicos que se mantêm fiéis à sua 
ideologia, sejam ela de esquerda 
ou de direita.
a democracia está doente. os de-
magogos eleitos tomam o poder 
em vários lugares do mundo. para 
onde nos levam não sabemos, mas 
podemos adivinhar. todas as de-
magogias começam o seu trabalho 
por reescrever a história para que 
os anteriores governantes sejam 
vistos como abomináveis e os no-
vos chefes endeusados para assim 
se perpetuarem no poder. as difi-
culdades e as adversidades são 
atribuídas a maléficas maquina-
ções dos opositores, a democracia 
é redefinida para só eles poderem 
lá caber; os outros são ostraciza-
dos e perseguidos. entretanto, na-
queles países onde ainda mandam 
os políticos de antigamente, temos 
os renzi, os hollande, os rajoy. De 
pouco consolo nos servem quando 
a hora é de resistir. em inglaterra 
vota-se a saída da união europeia 
e o que nos propõe o poder instala-
do é “mais europa”, o federalismo 
tecnocrata de augusto Comte, ou 
seja, menos democracia. os go-
vernantes “moderados” ou “tradi-
cionais” de hoje querem viver no 
reino da tecnocracia onde só têm 
de decidir onde gastar mais dinhei-
ro para contentar as massas e im-
por uma agenda de valores novos, 
uma nova moral asséptica e poli-
ticamente correta. os povos revol-
tam-se, querem mais. os campos 
extremam-se e, de repente, não 
sabemos de que lado devemos es-
tar. De um lado estão os populistas 

de direita, como trump, Farrage e 
Le pen, do outro a extrema esquer-
da, siriza, podemos e Chaves. no 
meio há um deserto.
escrevo estas palavras no dia 2 de 
dezembro de 2016. Como estes 
tempos são parecidos com o início 
dos anos 30 do século XX.
resta-nos não nos resignarmos, 
lembrar o passado, lutar pela de-
mocracia e pelos valores democrá-
ticos, principalmente pela Liberda-
de, a liberdade de pensamento, a 
liberdade de opinião e a liberdade 
económica.

que só em casos muito excecionais 
quem disse toda a verdade triunfou 
pelo voto. no passado os partidos 
faziam equilibrismo, procurando 
cumprir os seus programas polí-
ticos sem arruinar o estado, sem 
subverter os valores fundamentais 
da democracia. entretanto a políti-
ca profissionalizou-se. é hoje uma 
carreira, onde o único objetivo é 
tomar o poder e viver à conta do 
estado, satisfazendo as suas lon-
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